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RESUMO  

 
 
 
O presente trabalho consiste no estudo taxonômico da família Myrtaceae Juss. no Parque Estadual 

das Dunas do Natal “Jornalista Luiz Maria Alves”, Natal-RN. O Parque abrange uma área de 1.172 

hectares e representa a primeira Unidade de Conservação Ambiental criada no Estado e o segundo 

maior parque urbano do Brasil. As formações dunares podem atingir até 120 m de altitude, sendo 

constituídas por solos rasos do tipo Areias Quartzosas Marinhas Distróficas, fase relevo suave 

ondulado e ondulado. Foram analisados espécimes coletados no período de agosto/2007 a 

agosto/2008 e espécimes herborizados depositados no Herbário UFRN. Foram registradas 17 

espécies, pertencentes a cinco gêneros: Campomanesia aromatica (Aubl.) DC., C. dichotoma (O. 

Berg) Mattos, Eugenia candolleana DC., E. cyclophylla O. Berg., E. excelsa O. Berg, E. hirta O. 

Berg, E. ligustrina (Sw.) Willd., E. luschnathiana Klotzsch ex O. Berg, E. punicifolia (Kunth) DC., 

E. subterminalis DC., Eugenia sp; Myrcia guianensis (Aubl.) DC., M. lundiana Kiaersk, Myrcia sp; 

Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. Berg, Psidium oligospermum DC. e P. salutare 

(Kunth) O. Berg. A exceção de Psidium salutare (encontrado apenas na borda da mata), todas as 

outras espécies ocorrem com bastante freqüência na área, tanto nas bordas das trilhas quanto no 

interior da mata. Nove espécies são novas referências para o Rio Grande do Norte e quatro não têm 

registro para o Nordeste do Brasil. Eugenia foi o gênero mais representativo com nove espécies, 

seguido por Myrcia com três espécies, Campomanesia e Psidium com duas espécies cada e 

Myrciaria com uma espécie. São apresentadas chaves para gêneros e espécies, bem como 

descrições, ilustrações e dados fenológicos e ecológicos dos táxons.  
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ABSTRACT 

   

This work consists of a taxonomic study of the Myrtaceae Juss. family in the Parque Estadual das 

Dunas do Natal “Jornalista Luiz Maria Alves”, Natal - RN (05º48’S - 05º53’S and 35º09’W - 

35º12’W).   The park extends for an area of approximate 1,172 hectares and is the first 

Environmental Conservation Area created in the State and the second largest urban park in Brazil.  

Dune formations can reach 120 m in height and consist of dystrophic marine quartz sand topsoil, 

soft wavy relief and wavy relief.  The analysed materials were collected in the field from August 

2007 to August 2008, and the botanized specimens deposited in the UFRN herbarium.  A total of 17 

species belonging to five genera were recorded: Campomanesia aromatica (Aubl.) DC., C. 

dichotoma (O. Berg) Mattos, Eugenia candolleana DC., E. cyclophylla O. Berg., E. excelsa O. 

Berg, E. hirta O. Berg, E.a ligustrina (Sw.) Willd., E. luschnathiana Klotzsch ex O. Berg, E. 

punicifolia (Kunth) DC., E. subterminalis DC., Eugenia sp; Myrcia guianensis (Aubl.) DC., M. 

lundiana Kiaersk, Myrcia sp; Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. Berg, Psidium 

oligospermum DC. and P. salutare (Kunth) O. Berg. With the exception of Psidium salutare (only 

found at the edge of the woods) all other species occur quite frequently in the area, and are 

commonly found along the trail as further into the woods.  Nine species are new records for the Rio 

Grande do Norte and four wasn’t registered, until now, for the Northeast region of Brazil. Eugenia 

was the most representative genus with nine species, followed by Myrcia with three species, 

Campomanesia and Psidium with two species each and Myrciaria with only one specie.  Keys to 

genera and species, as well as descriptions, illustrations, phenological and ecological data of the the 

taxa are presented. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A ordem Myrtales, de acordo com Judd et al. (2002) consiste de 14 famílias e 9000 espécies 

aproximadamente, sendo Lythraceae, Onagraceae, Myrtaceae, Melastomataceae e Combretaceae as 

mais representativas em número de espécies tanto mundialmente como em território brasileiro.  

A família Myrtaceae é constituída por 133 gêneros e cerca de 3800 espécies. Apresenta 

centros de diversidade na Austrália, sudeste da Ásia, América tropical e temperada; tendo pouca 

representação na África (WILSON et al. 2001). 

No Brasil a família está bem representada por 23 gêneros e 1000 espécies (LANDRUM & 

KAWASAKI 1997), sendo frequentemente citada em trabalhos florísticos e fitossociológicos 

realizados nas diferentes formações vegetacionais do Brasil (cerrado, campos rupestres, floresta 

atlântica e florestas decíduas), dentre os quais destacam-se os estudos realizados  por Wernek et al. 

(2000) que registraram 13 espécies de Myrtaceae para uma floresta semidecídua na Estação 

Ecológica do Tripuí, Ouro Preto-MG; Sobral (2003) que catalogou 109 espécies para o estado do 

Rio Grande do Sul; Baar et al. (2004) que listaram 34 espécies em uma vegetação secundária no 

leste da Amazônia e Gomes et al. (2006) que citaram nove espécies para a Chapada de São José, 

Buíque-PE.  Vale ressaltar que vários estudos comprovam a riqueza e abundância dessa família, 

especialmente em áreas de Mata Atlântica e Floresta de Restinga, dentre os quais citam-se: Pereira 

et al (2001) que registraram nove espécies em uma comunidade arbustiva de restinga da Barra de 

Maricá, RJ; Soares et al. (2006) que listaram nove espécies em uma floresta atlântica interiorana em 

Araponga-MG; Sacramento et al. (2007) que citaram 11 espécies para uma área de restinga no 

litoral de Pernambuco e Martins et al. (2008) que listaram 39 espécies em áreas de restinga, 

Bertioga-SP. 

De acordo com Judd et al. (2002) são reconhecidas duas subfamílias: Myrtoideae (com frutos 

do tipo baga e folhas opostas) e Leptospermoideae (com frutos do tipo cápsulas ou núculas e folhas 

alternas ou opostas). Entretanto, estudos filogenéticos da família baseados em dados morfológicos, 

contestam a monofilia das duas subfamílias (SOBRAL 2003). Wilson et al. (2005) com base em 

dados morfológicos e moleculares, mostram claramente que embora a família como um todo seja 

monofilética, os grupos infra-familiares precisam ser redefinidos, uma vez que certas características 

classicamente utilizadas em sua delimitação mostram-se inconsistentes, como por exemplo a 

ocorrência de frutos carnosos, que são considerados típicos da subfamília Myrtoideae, muito 

provavelmente tenha surgido independentemente em pelo menos três ocasiões distintas na história 

evolutiva da família, portanto, não é um bom caracter taxonômico (SOBRAL 2003; WILSON et al. 

2005). 
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A subfamília Myrtoideae possui uma única tribo, Myrtae (com cerca de 70 gêneros e 2400 

espécies), à qual pertencem todas as espécies americanas nativas, exceto o gênero monotípico 

Tepualia que ocorre no Chile e está posicionado na subfamília Leptospermoideae (LUCAS et al. 

2005, CONEGLIAN 2007). A tribo Myrtae está dividida em três subtribos, Eugeniinae, encontrada 

em toda parte dos trópicos, com pouquíssimas espécies na África e Madagascar; Myrtinae, também 

encontrada por todos os trópicos, mas geralmente não ocorre na África ou Madagascar com exceção 

de Myrtus o qual ocorre no norte da África e se estende para o Mediterrâneo e Myrciinae, restringe-

se aos Neotrópicos (LUCAS et al. 2005). Dentre os gêneros reconhecidos para esta tribo, 23 (ca. 

33%) ocorrem no Brasil (SOARES-SILVA 2000).  

A família Myrtaceae tem um grande potencial econômico, sendo suas espécies utilizadas na 

alimentação, ornamentação e como medicinais. Segundo Lorenzi et al. (2006), a “goiaba” (Psidium 

guajava L.), a “jabuticaba-preta” (Myrciaria truncifolia O. Berg) e a “pitanga” (Eugenia uniflora 

L.) são bastante utilizadas na forma in natura (frescos ou em sucos) quanto na forma de compotas, 

doces e geléias. Vilar et al. (2006) analisaram o potencial nutritivo do “pitangão” (Eugenia 

neonitida Sobral) e comprovaram que essa espécie pode ser uma rica fonte de macro e 

micronutrientes para a alimentação humana.  Os frutos da “cagaiteira” (Eugenia dysenterica DC.), 

de acordo com Teles et al. (2003) são processados para produzir doces e sorvetes ou consumidos in 

natura por populações que habitam o cerrado do Brasil Central. Os botões florais do “cravo-da-

índia” (Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L.M. Perry) e frutos da “pimenta-da-jamaica” (Pimenta 

dioica (L.) Merr.) são especiarias utilizadas como condimentos (JUDD et al. 2002). Já Lorenzi & 

Matos (2002) destacaram a importância do uso medicinal do “eucalipto” (Eucalyptus globulus L.), 

empregado no tratamento da gripe, congestão nasal e sinusite; do “camu-camu” (Myrciaria dubia 

(Kunth) Mc Vaugh) que apresenta alto teor de vitamina C e do “jambolão” (Syzygium cumini (L.) 

Skeels), usado como hipoglicemiante para controle do diabetes, segundo informações 

etnofarmacológicas. Como ornamentais, Lorenzi & Souza (2001) destacaram as espécies “murta” 

(Eugenia sprengelii DC.) e “érica” (Leptospermum scoparium J.R.Forst & G.Forst.). 

As Myrtaceae apresentam também uma grande importância ecológica, pois seus frutos 

suculentos e carnosos são fontes de alimento à fauna silvestre. Muitas aves e macacos que se 

alimentam desses frutos acabam veiculando a dispersão das sementes e favorecendo a sobrevivência 

e permanência das espécies do qual se beneficiam (PIZZO 2003; GRESSLER et al. 2006). Segundo 

Smith-Ramirez  et al. (1998) os frutos carnosos de Myrtaceae, quando maduros, constituem uma 

importante fonte de alimento para vertebrados frugívoras que vivem na floresta tropical chilena. 

Proença & Gibbs (1994), ao estudarem a biologia reprodutiva de oito espécies de Myrtaceae, 

concluíram que no período de floração as abelhas se beneficiam do pólen das flores e são os seus 

principais agentes polinizadores.   
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A descrição de novas espécies para o Brasil tem contribuído para o conhecimento da 

diversidade da família Myrtaceae no país. No entanto, a maioria dos estudos concentra-se nas 

regiões sul e sudeste e no estado da Bahia. Por exemplo, Kawasaki (2000), descreveu uma nova 

espécie de Campomanesia para o sudeste da Bahia; Landrum (2001) reconheceu duas novas 

espécies de Campomanesia para o Espírito Santo e Bahia; Kawasaki & Holst (2002) descreveram 

duas novas espécies de Plinia para uma floresta da costa de São Paulo; Sobral (2006) descreveu três 

novas espécies de Myrtaceae para Santa Teresa, ES; Proença et al. (2006) descreveram um novo 

gênero para a Chapada Diamantina, Bahia; Kollmann & Sobral (2006) descreveram uma nova 

espécie de Myrcia para o Espírito Santo; Sobral & Proença (2006) identificaram uma nova espécie 

de Siphoneugena para a Floresta Atlântica Montana dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo; 

Sobral & Couto (2006) reconheceram quatro novas espécies de Myrtaceae para os estados da Bahia, 

Espírito Santo e Minas Gerais;  Salywon & Lamdrum (2007) descreveram um novo gênero de 

Myrtaceae para o Paraná; Landrum & Funch (2008) propuseram duas novas espécies de Psidium 

para a Bahia; Souza & Morim (2008) descreveram uma nova espécie de Eugenia para o Rio Janeiro 

e Soares-Silva & Proença (2008) uma nova espécie de Psidium para os estados de São Paulo e 

Paraná.  

Como evidenciado anteriormente, muitas espécies e gêneros foram acrescidos à família 

Myrtaceae no Brasil nos últimos anos, mas esses trabalhos também mostram a escassez de 

pesquisas realizadas no nordeste (com exceção da Bahia), em particular no Rio Grande do Norte.  

Embora grande parte da vegetação norte rio-grandense seja de Caatinga (95%, segundo IBGE 

2004), o Estado apresenta também fragmentos de Floresta Atlântica, onde esta família está 

frequentemente bem representada. E espécies de Myrtaceae foram registradas nos levantamentos 

florísticos realizados por Trindade (1991), que citou oito espécies para um trecho de floresta 

arenícula do Parque Estadual das Dunas do Natal; Freire (2000) listou 14 espécies para o Parque 

Estadual das Dunas do Natal; Oliveira et al. (2001) citaram oito espécies para um trecho de Mata 

Atlântica na Estação Florestal Experimental de Nísia Floresta; Cestaro & Soares (2004) 

relacionaram nove espécies para um fragmento de floresta decídua em Macaíba; Almeida Júnior et 

al. (2006) reportaram 11 espécies para o Santuário Ecológico de Pipa, Tibau do Sul. 

O presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo taxonômico de representantes da 

família Myrtaceae no Parque Estadual das Dunas do Natal “Jornalista Luiz Maria Alves”, com o 

intuito de contribuir para o conhecimento da diversidade vegetal desse importante remanescente de 

Mata Atlântica do Estado.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

Por cerca de 150 anos, a classificação da família Myrtaceae foi baseada em De Candolle que 

reconheceu as tribos Myrteae, Leptospermeae e Chamelaucieae para acomodar gêneros com frutos 

carnosos, cápsulas e secos (mas indeiscentes), respectivamente. Essas tribos incluíam alguns 

gêneros ainda hoje considerados como membros de Myrtaceae (WILSON et al. 2005). 

O tratamento mais complexo sobre as Myrtaceae brasileiras foi realizado por Berg (1857-

1859), na Flora Brasiliensis, que aceitou as tribos de De Candolle e, baseando-se, principalmente 

nas características dos embriões, estabeleceu para Myrteae cinco subtribos: Myrcioideae, 

Eugenioideae, Pimentoideae, Myrrhinioideae e Orthostemonoideae. Atualmente, as três primeiras 

subtribos são denominadas Myrciinae, Eugeniinae e Myrtinae (Pimentinae). As duas últimas 

subtribos monogenéricas, Myrrhinioideae e Orthostemonoideae foram sinonimizadas em Myrtinae. 

Essa obra foi e continua sendo a mais relevante, uma vez que foram tratados 38 gêneros e cerca de 

1.196 espécies e especialmente pela riqueza e detalhamento das descrições sobre a morfologia das 

flores, inflorescências, anatomia e venação foliar, contribuindo ainda com muitas informações sobre 

os táxons, sobretudo para a identificação de espécies dos gêneros Eugenia e Myrcia. Vale ressaltar, 

entretanto, que alguns táxons tiveram suas validades contestadas por autores mais recentes e 

entraram em sinonímia. 

Após os trabalhos de Berg as Myrtaceae americanas, especialmente as brasileiras, não tiveram 

mais um tratamento global e têm sido estudadas apenas regionalmente (SOARES-SILVA 2000). 

Dentre os estudos mais abrangentes destaca-se o de Landrum & Kawasaki (1997) que aceitaram a 

divisão da tribo Myrteae nas subtribos anteriormente propostas por Berg (1857), mas contestaram a 

validade de alguns gêneros. No tratamento sinóptico para as espécies de Myrtaceae brasileiras, 

esses autores afirmaram que, embora muitos estudos tenham sido feitos para elucidar esse 

problema, muitos gêneros continuam tendo seus limites ambíguos. Os referidos autores 

consideraram quatro gêneros como tendo posição incerta: Gomidesia e Marlierea (que foram 

aliados a Myrcia) e Hexachlamys e Calycorectes (que foram aliados a Eugenia). Para esses autores, 

as diferenças entre esses gêneros segregados e os gêneros com o qual estão aliados são ambíguas ou 

difíceis de serem observadas, até mesmo por especialistas em Myrtaceae, especialmente entre 

Myrcia e Marlierea, que são separadas pelas diferenças de desenvolvimento do hipanto e o modo de 

ruptura do botão floral. Somente estudos mais completos indicarão se estes gêneros devem ou não 

ser unidos a Myrcia e Eugenia, respectivamente. Assim, o trabalho de Landrum & Kawasaki 

(1997), é valioso pelo tratamento sinóptico e chaves de identificações para os gêneros de Myrtaceae 

no Brasil, além das descrições morfológicas e ilustrações apresentadas. 
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Merecem destaque os trabalhos realizados por Barroso (1991) e Sobral (2003, 2006a, b, c). 

Barroso (1991) deu grande contribuição ao entendimento de caracteres importantes na classificação 

de Myrtaceae como os tipos de inflorescências e embriões. Sobral (2003) estudou as Myrtaceae do 

Rio Grande do Sul, listando 16 gêneros e 109 espécies, apresentando ainda chaves para 

identificações, descrições e ilustrações para cada táxon.  

Sobral (2006a) descreveu e ilustrou três novas espécies de Myrtaceae para o município de 

Santa Tereza-ES: Eugenia rugosissima, Myrcia robusta e Myrcia verrucosa. Nesse mesmo ano, 

Sobral & Proença (2006b) descreveram uma nova espécie de Siphoneugena para a Floresta 

Atlântica Montana do sudeste brasileiro. Sobral (2006c) propôs ainda quatro alterações 

nomenclaturais em Myrtaceae brasileiras: um novo nome em Myrcia (Myrcia neorostrata em 

substituição a Aulomyrcia rostrata), duas novas combinações (Myrcia densa, baseada em 

Calyptranthes densa e, Myrcia tenuifolia baseada em Aulomyrcia tenuifolia), e uma nova 

combinação em Myrciaria (M. glazioviana, baseada em Eugenia cabelludo var. glazioviana). 

Outros estudos vêm sendo desenvolvidos com Myrtaceae no Brasil e têm contribuído para o 

conhecimento desta expressiva família em vários estados, a saber: o estudo do gênero Myrceugenia 

ocorrente no Parque Nacional do Itatiaia, RJ (LIMA & GUEDES-BRUNI 2004); o estudo do 

gênero Eugenia L. e dos gêneros Calycorectes O. Berg, Hexachlamys O. Berg, Myrcianthes O. 

Berg, Myrciaria O. Berg e Plinia L. na planície de alagável do Alto Rio Paraná (ROMAGNOLO & 

SOUZA 2004, 2006); a subtribo Myciinae na Restinga da Marambaia, RJ (SOUZA et al. 2007); 

Myrtaceae dos campos de altitude do Parque Nacional do Caparaó- Espírito Santo/Minas Gerais 

(MAZINE & SOUZA 2007); as subtribos Eugeniinae e Myrtinae na Restinga da Marambaia, RJ 

(SOUZA & MORIM 2008). 

Dentre os trabalhos não taxonômicos abordando os representantes de Myrtaceae brasileiras 

merecem ser citados: Fontenelle et al. (1994) que analisaram a anatomia foliar e micromorfológica 

de 11 espécies de Eugenia; Proença & Gibbs (1994) estudaram a biologia reprodutiva de oito 

espécies simpátricas do Brasil Central; Cardoso & Sajo (2004) analisaram a vascularização foliar e 

a identificação de espécies de Eugenia L. (Myrtaceae) da bacia hidrográfica do Rio Tibagi, PR; 

Alvarez et al. (2006) analisaram a arquitetura foliar de espécies de Eugenia; Franzon & Raseira 

(2006) estudaram a germinação in vitro e o armazenamento do pólen de Eugenia involucrata DC.; 

Silva & Pinheiro (2007) estudaram a biologia floral e da polinização de quatro espécies de Eugenia; 

Maués & Couturier (2007) verificaram a biologia floral e a fenologia reprodutiva do camu-camu 

(Myrciaria dubia (Kunth) Mc Vaugh).  

Até recentemente, a família tem sido considerada como sendo naturalmente dividida em duas 

subfamílias, Myrtoideae com frutos carnosos e Leptospermoideae com frutos cápsulas; no entanto, 
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análises cladísticas baseadas em caracteres morfológicos e anatômicos, mostraram que essas 

subfamílias deveriam ser abandonadas (WILSON et al. 2001). 

Myrtaceae tem tido sua circunscrição infra-familial reavaliada por Wilson et al. (2005) com 

base em análises moleculares, que propõem uma nova classificação no qual são reconhecidas duas 

subfamílias: Myrtoideae – com 15 tribos (Backhousieae stat. nov., Chamelaucieae, Eucalypteae stat. 

nov., Kanieae, Leptospermeae, Lindsayomyrteae trib. nov., Lophostemoneae trib. nov., 

Melaleuceae, Metrosidereae stat. nov., Myrteae, Osbornieae trib. nov., Syncarpieae trib. nov., 

Syzygieae trib. nov., Tristanieae trib. nov. Xanthostemoneae trib. nov.) e Psiloxyloideae – com duas 

tribos monogenéricas (Psiloxyleae  e Heteropyxideae). 
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ABSTRACT – (The Myrtaceae family in the Parque Estadual das Dunas do Natal - RN, Brazil). 

This work consists of a taxonomic study of the Myrtaceae Juss. family in the Parque Estadual das 

Dunas do Natal “Jornalista Luiz Maria Alves”, Natal - RN. The park extends for an area of 

approximate 1,172 hectares and is the first Environmental Conservation Area created in the State 

and the second largest urban park in Brazil. The materials analyzed were collected in the field from 

August 2007 to August 2008, and the botanized specimens were deposited in the UFRN Herbarium.  

Five genera and seventeen species were recognized: Campomanesia (2), Eugenia (9), Myrcia (3), 

Myrciaria (1), Psidium (2).  Nine species are new records for the Rio Grande do Norte and four 

wasn’t registered, until now, for the Northeast region of Brazil. Keys to genera and species, as well 

as descriptions, illustrations, and information on phenological and ecological of the taxa are 

presented. 

Kew words: Myrtaceae, taxonomy, Atlantic rainforest, Northeast of Brazil 
 
 

RESUMO – (A família Myrtaceae no Parque Estadual das Dunas do Natal - RN, Brasil). O 

presente trabalho consiste no estudo taxonômico da família Myrtaceae Juss. no Parque Estadual das 

Dunas do Natal “Jornalista Luiz Maria Alves”, Natal-RN (05º48’S-05º53’S e 35º09’W-35º12’W). 

O Parque abrange uma área de 1.172 hectares e representa a primeira Unidade de Conservação 

Ambiental criada no Estado e o segundo maior parque urbano do Brasil. Foram analisadas amostras 

coletadas no período de agosto/2007 a agosto/2008 e espécimes herborizados depositados no 

Herbário UFRN.  Cinco gêneros e 17 espécies foram reconhecidos: Campomanesia (2), Eugenia 

(9), Myrcia (3), Myrciaria (1), Psidium (2). Nove espécies são novas referências para o Rio Grande 

do Norte e quatro, até o presente momento não foram registradas para o Nordeste do Brasil. São 

apresentadas chaves para gêneros e espécies, bem como descrições, ilustrações e informações sobre 

a fenologia e ecologia dos táxons. 

    

Palavras-chave: Myrtaceae, taxonomia, Floresta Atlântica, Nordeste do Brasil 
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Introdução 
 

 Myrtaceae é uma das mais importantes famílias da ordem Myrtales, com 133 gêneros e cerca 

de 3800 espécies (Wilson et al. 2001), sendo encontrada nos mais variados habitats, mas 

apresentando dois centros principais de maior diversidade: a América tropical e a Austrália; com 

poucas espécies ocorrendo nas regiões temperadas (Barroso 1991).  

A família foi tradicionalmente dividida em duas subfamílias: Myrtoideae com uma tribo e 

Leptospermoideae com duas tribos. Myrtoideae, com apenas a tribo Myrteae, circunscreve três 

subtribos baseadas principalmente na morfologia do embrião: Eugeniinae – embrião com 

cotilédones carnosos e o hipocótilo vestigial ou ausente, Myrciinae – embrião com cotilédones 

foliáceos e o hipocótilo desenvolvido e Myrtinae – embrião com hipocótilo desenvolvido e 

cotilédones pequenos ou vestigiais (Sobral 2003; Costa & Forni-Martins 2007; Lucas et al. 2005). 

Atualmente, uma nova classificação infra-familial foi proposta por Wilson et al. (2005), que 

reconheceu as subfamílias Myrtoideae e Psiloxyloideae e um total de 17 tribos. 

As Myrtoideae brasileiras pertencem a gêneros tipicamente neotropicais, com exceção de 

Eugenia, que apresenta distribuição pantropical (Marchiori & Sobral 1997). 

Myrtaceae constitui uma das famílias de melhor representatividade no Brasil, onde ocorrem 

23 gêneros e 1000 espécies; sendo frequentemente dominante em ambientes de Mata Atlântica 

(Landrum & Kawasaki 1997). É uma das mais importantes em comunidades neotropicais e tem sido 

citada com frequência em estudos florísticos e/ou fitossociológicos (Souza et al, 2007). Diversos 

autores ressaltam também sua elevada riqueza específica e importância fitossociológica para as 

florestas do sul e sudoeste do Brasil, principalmente, nos ambientes ripários (Romagnolo & Souza 

2004). Nas Florestas Atlântica e de Restinga, espécies dos gêneros Eugenia, Marlierea, Gomidesia 

e Myrcia são muito comuns. Nas áreas abertas, especialmente nos cerrados, ganham importância os 

gêneros Psidium e Campomanesia (Souza & Lorenzi 2008). 
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Embora a literatura registre alguns trabalhos sobre as Myrtaceae brasileiras, inexistem estudos 

florístico-taxonômicos detalhados para a família no Rio Grande do Norte, acarretando um grande 

número de espécimes indeterminados nos herbários desse Estado. 

O presente trabalho refere-se ao tratamento taxonômico da família Myrtaceae no Parque 

Estadual das Dunas do Natal e tem como objetivos: 1) fornecer chaves de identificação para os 

gêneros e espécies; b) apresentar descrições, ilustrações e comentários sobre as afinidades 

taxonômicas e distribuição geográfica e c) contribuir para o conhecimento da flora de um 

remanescente de Floresta Atlântica no Rio Grande do Norte.  

 

Material e métodos 
 
 
Caracterização da área - O Parque Estadual das Dunas do Natal “Jornalista Luiz Maria Alves” 

criado pelo Decreto Estadual nº 7.237 de 22/11/1977, localiza-se na parte oriental do Estado do Rio 

Grande do Norte, no município de Natal (05º48’S-05º53’S e 35º09’W-35º12’W), abrangendo uma 

área de aproximadamente 1.172 hectares (Figura 1). É o segundo remanescente de Mata Atlântica 

no Estado e o segundo maior parque urbano do Brasil. Três formações vegetais são reconhecidas 

para essa área: Mata Costeira ou Mata de Dunas Litorâneas, Formação das Praias e Sopé das Dunas 

e Formação Vegetal Tabuleiro Litorâneo (Freire 1990). No entanto, L. A. Cestaro (com. pess.) 

considera uma quarta formação vegetal denominada de Restinga Arbustiva. 

O Clima é quente e úmido com índice de temperatura média variando de 22,6º a 29,2º e 

precipitação pluviométrica anual em torno de 1.200mm a 2.000mm, com período chuvoso mais 

intenso entre julho e agosto. As formações dunares do parque são constituídas por solos rasos, do 

tipo Areias Quartzosas Marinhas Distróficas – fase relevo suave ondulado ou ondulado (Freire 

1990). 
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Coleta e identificação do material botânico - Visando a aquisição de amostras botânicas férteis 

(com flores e/ou frutos), realizaram-se coletas aleatórias (ao longo das trilhas abertas no Parque) e 

observações de campo quinzenalmente no período de agosto/2007 a agosto/2008. O material foi 

coletado e herborizado segundo Mori et al. (1989) e Bridson et al. (1998) e toda a coleção 

resultante foi depositada no Herbário UFRN da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  

Foram ainda consultadas as coleções dos Herbários IPA (Empresa Pernambucana de Pesquisa 

Agropecuária) e PEUFR (Universidade Federal Rural de Pernambuco) para fins comparativos. 

Paralelamente, foram enviadas duplicatas para os especialistas Marcos Sobral (UFMG) e Fiorella 

Capelo Mazine (ESALQ-USP), para confirmação dos nomes das espécies. 

A caracterização das estruturas vegetativas e reprodutivas foi baseada em Radford et al. 

(1974) e Gonçalves & Lorenzi (2007). As medições das estruturas foram feitas com o auxílio de 

régua milimetrada, paquímetro e estereomicroscópio e as ilustrações com auxílio de câmara clara. 

Figura 1. Mapa de localização do Parque Estadual das Dunas do Natal “Jornalista 
Luiz Maria Alves” no município de Natal – RN. 
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As siglas dos herbários visitados estão de acordo com Holmgren et al. (1990).  Foram elaboradas 

chaves analíticas para a identificação dos gêneros e espécies, acompanhada de descrições, 

ilustrações e informações sobre o período de floração e frutificação dos táxons. 

 

Resultados e Discussão 
 

 Para o Parque Estadual das Dunas do Natal foram registradas 17 espécies subordinadas a 

cinco gêneros: Campomanesia aromatica (Aubl.) DC., C. dichotoma (O. Berg) Mattos; Eugenia 

candolleana DC., E. cyclophylla O. Berg., E. excelsa O. Berg, E. hirta O. Berg, E. ligustrina (Sw.) 

Willd., E. luschnathiana Klotzsch ex O. Berg, E. punicifolia (Kunth) DC., E. subterminalis DC., 

Eugenia sp; Myrcia guianensis (Aubl.) DC., M. lundiana Kiaersk, Myrcia sp; Myrciaria floribunda 

(H. West ex Willd.) O. Berg; Psidium oligospermum DC. e P. salutare (Kunth) O. Berg. 

 

Myrtaceae Juss., Genera Plantarum 322-323. 1789. 

Árvores ou arbustos, frequentemente com córtex esfoliante. Tricomas simples, unicelulares ou 

bicelulares. Folhas opostas ou alternas, inteiras, geralmente com venação pinada, com glândulas 

translúcidas evidentes. Inflorescências unifloras, dicasiais, paniculadas ou racemosas, 

frequentemente reduzidas a fascículos ou glomérulos, terminais ou axilares. Flores andróginas, 

actinomorfas, com hipanto desenvolvido ou não. Sépalas 4-5, livres ou soldadas, abrindo-se em 

lobos irregulares ou sob a forma de caliptra. Pétalas geralmente 4-5(6), brancas, raramente 

avermelhadas, róseas, púrpuras ou ausentes. Estames em geral numerosos. Carpelos 2-5 (-10), 

soldados. Estigma geralmente capitado. Ovário ínfero; óvulos (1-) 2-20 por lóculo, anátropo a 

campilótropo. Frutos uni- a multisseminados, baga ou cápsula loculicida, raramente noz. Semente 

com casca membranosa a óssea. Embrião com cotilédones pequenos a grandes, conatos ou dobrados 

ou juntamente retorcidos. 
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Chave de identificação para os gêneros de Myrtaceae do Parque Estadual das Dunas do Natal-RN 

 

1. Inflorescências em panículas  ............................................................................................ 3. Myrcia  

1. Inflorescências de outros tipos ou flores solitárias 

    2. Ovário com dois lóculos 

        3. Ovário com quatro ou mais óvulos por lóculo; fruto coroado pelos lobos do cálice .................  

  .................................................................................................................................. 2. Eugenia 

       3. Ovário com dois óvulos por lóculo; fruto coroado por uma cicatriz circular .......  4. Myrciaria  

    2.  Ovário com três ou mais lóculos 

4. Flores em dicásio ou fascículos; ovário plurilocular com óvulos de placentação central     

 ........................................................................................................................ 1.Campomanesia  

4. Flores solitárias; ovário trilocular com óvulos aderidos a uma placenta que se projeta para o 

centro do lóculo  ........................................................................................................ 5. Psidium 

 

1. Campomanesia Ruiz & Pav. Flora Peruvianae, et Chilensis Prodromus 72. 1794. 

O gênero possui cerca de 30 espécies, a maioria da América tropical e subtropical; 24 

espécies são conhecidas no Brasil, ocorrendo principalmente na região sudeste (Landrum & 

Kawasaki 1997). Na área de estudo foram registradas duas espécies. 

 

Chave para as espécies de Campomanesia 

 

1. Inflorescências em fascículos; botões florais globosos ....................... 1. Campomanesia aromatica 

1. Inflorescências em dicásios; botões florais obovados......................... 2. Campomanesia dichotoma 

 

1.1. Campomanesia aromatica (Aubl) DC., Fl. Brit. W. J. 242. 1860. 

Figura 2A, B. 

 Arbusto ca. 2 m alt., córtex rugoso, acinzentado. Ramos jovens pubescentes, amarronzados, 

comprimidos lateralmente na região dos nós. Folhas com lâminas 45-135 x 23-67 mm, elípticas ou 

ovado-elípticas, ápice agudo a longo acuminado, base cuneada ou obtusa, membranáceas a 

subcoriáceas, margem ondulada; nervura principal variando de levemente sulcada a plana na face 
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adaxial, proeminente na abaxial; nervuras secundárias 6 a 8 pares, evidentes em ambas as faces, 

marcadamente proeminentes na face abaxial; nervura marginal 1-1,5 mm da borda, descontínua; 

pecíolos 5-8 mm compr. Flores 3-4, em fascículos extra-axilares, menos frequentemente solitárias, 

pedicelos longos, 27-35 mm compr., pubérulos; bractéolas 3 x 0,1 mm, lineares, decíduas; botões 

florais 4-5 mm compr., globosos, lobos do cálice individualizados; sépalas 5, ca. 3 x 1,8 mm, 

oblongas, ápice apiculado,  velutíneas; pétalas 5, ca. 3 x 3 mm, glabras; disco estaminal pubescente; 

estames 1,5-2 mm compr.; ovário com 4 lóculos multiovulados; estilete 2,8-3 mm compr., glabro. 

Frutos 6-9 mm diâm., globosos, vináceos quando maduros, coroados pelos lobos do cálice. 

Material adicional examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual 

das Dunas do Natal, Trilha da Geologia, 30/XII/1997, L.A. Cestaro 162 (UFRN); Parnamirim, 

Riacho Águas Vermelhas, 05/III/2006, A. Ribeiro & J. Silva 222 (UFRN). CEARÁ: Ubajara, 

05/XI/1995, F.S. Araújo 1061 (UFRN); Crateús, Serra das Almas, 25/V/2005, J.R. Lima 61 

(UFRN). 

Essa espécie é frequentemente encontrada no sopé das dunas, geralmente na borda da mata. 

Campomanesia aromatica caracteriza-se por apresentar inflorescências em fascículos, menos 

frequentemente flores solitárias e flores com pedicelos longos (27-35 mm compr.); as folhas jovens 

apresentam tricomas restritos às nervuras e textura membranácea tornando-se subcoriáceas com a 

maturidade, diferindo-se nestes aspectos das demais espécies do gênero ocorrentes na área. Foram 

observadas flores em janeiro e fevereiro e frutos em fevereiro e março. 

 

1.2. Campomanesia dichotoma (O. Berg) Mattos., Loefgrenia 26: 28. 1967. 

Figura 2C, D. 

Arbusto a árvore 5,20-8 m alt., caule com córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens 

esverdeados com tricomas esparsos e pontuações translúcidas evidentes, comprimidos lateralmente. 

Folhas com lâminas 60-148 x 28-96 mm, largo elípticas, oblongas a orbiculares, ápice agudo, curto 

acuminado ou obtuso-arredondado, base obtusa ou levemente arredondada, membranáceas a 
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subcoriáceas, margem pouco ondulada; nervura principal sulcada na face adaxial, marcadamente 

proeminente na face abaxial, levemente pubérula; nervuras secundárias 6-8 pares, evidentes em 

ambas as faces, marcadamente proeminentes na face abaxial; nervura marginal até 2,5 mm da 

borda, descontínua; pecíolos 7-8 mm compr., sulcados na face adaxial com tricomas transparentes e 

pontos translúcidos evidentes. Inflorescências em dicásio, 3-6 flores, eixo de sustentação 48-52 mm 

compr.; bractéolas 2 x 1 mm, lineares, ápice agudo, decíduas na antese, com tricomas ferrugíneos; 

botões florais 4-6 mm compr, obovados, tomentosos, tricomas ferrugíneos, lobos do cálice 

individualizados; sépalas 5, desiguais, 3 ca. 4 x 5 mm, 2 ca. 3 x 4 mm, ovadas, ápice agudo, 

pubescentes em ambas as faces; pétalas 5, ca. 18 x 12 mm, pontos translúcidos evidentes em ambas 

as faces, margens ciliadas; disco estaminal pentagonal, pubescente; estames 5-5,8 mm compr.; 

ovário plurilocular com 6-7 óvulos por lóculo; estilete 8-8,8 mm compr., com tricomas restritos à 

base. Frutos 8-15 mm diâm., globosos, vináceos quando maduros, coroados pelos lobos do cálice. 

Material adicional examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual 

das Dunas do Natal, 02/V/2006, R.T. Queiroz 640 (UFRN 3065); 18/V/1981, A. Trindade s/n 

(UFRN); 27/II/2008, J.O.N. Silva 40 (UFRN 8128); 25/IX/1980, Projeto Parque das Dunas 148 

(UFRN); Extremoz, Praia de Pitangui, 05/XII/1992,  M.M.A. Silva s/n (UFRN ). PERNAMBUCO: 

São Vicente Férrer, Mata do Estado, 7º35’S, 35º30’W, 13/I/2000, E.M.N. Ferraz 796 (UFRN). 

Essa espécie é frequente no sopé das dunas ou nos cordões interdunares, mas também ocorre 

próxima ao limite com o mar. Campomanesia dichotoma caracteriza-se por apresentar 

inflorescências em dicásios de três a seis flores, hábito arbustivo a arbóreo, apresentando 

frequentemente o caule ramificado desde a base e uma ampla variedade quanto ao tamanho e forma 

das folhas, podendo essas variações serem observadas em um mesmo indivíduo. As folhas juvenis 

apresentam-se albo-tomentosas, brilhantes e membranáceas; quando adultas, os tricomas 

restringem-se apenas às nervuras e tornam-se subcoriáceas. Foram observadas flores de novembro a 

fevereiro e frutos em fevereiro e março. 
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2. Eugenia L. Species Plantarum 1: 470-471. 1753 

Com aproximadamente 1000 espécies, Eugenia stricto sensu (excluindo Syzygium) é um dos 

maiores gêneros em Myrtaceae. A maioria das espécies ocorre na América do Sul (cerca de 500 

espécies e aproximadamente 350 no Brasil) e Central, apresentando poucas espécies na África - 

cerca de 60 (Landrum & Kawasaki 1997; Merwe et al. 2005; Souza & Morim 2008). 

 

Chave para as espécies de Eugenia 

1. Flores em racemos ou fascículos 

2. Flores em racemos axilares  ................................................................... 1. Eugenia candolleana 

2. Flores em fascículos axilares ou terminais 

3. Fascículos com 5-13 flores; pedicelos 5-6 mm compr.  ...................... 2. Eugenia cyclophylla 

3. Fascículos com 2-4 flores; pedicelos 7-8 mm compr.  

4. Folhas elípticas ou obovadas; ápice curto acuminado; frutos subglobosos a elipsóides, 

vermelhos quando maduros  ........................................................... 7. Eugenia punicifolia 

4. Folhas ovado-elípticas; ápice longo acuminado; frutos globosos, enegrecidos quando 

maduros  ................................................................................................ 3. Eugenia excelsa 

1. Flores solitárias 

5. Planta glabra frequentemente com os ramos jovens pubérulos 

6. Folhas com ápice obtuso, frequentemente retuso; flores com pedicelos de 18-22 mm compr.

 .............................................................................................................. 5.  Eugenia ligustrina 

6. Folhas com ápice agudo ou acuminado; flores com pedicelos de 6-14 mm comprimento 

7. Ovário com 4-6 óvulos por lóculo; folhas com ápice longo acuminado  .............................  

 ..................................................................................................... 8. Eugenia subterminalis 

7. Ovário com mais de 6 óvulos por lóculo; folhas com ápice agudo .............. 9. Eugenia sp 

5. Planta com ramos jovens velutíneos ou hirsutos  

8. Botões florais 6-7 mm compr., velutíneos; disco estaminal subquadrangular  ........................  

  ...................................................................................................... 6. Eugenia luschnathiana 

8. Botões florais 1,2 mm compr., hirsutos; disco estaminal circular ................  4. Eugenia hirta 

 

2.1. Eugenia candolleana DC., Prodromus 3: 281. 1828. 

Figura 2E, F. 
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Arvoreta ca. 5,0 m alt., córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens com córtex esfoliante, 

amarronzado. Folhas com lâminas 34-60 x 19-33 mm, elípticas, ápice curto acuminado, base obtusa 

a cuneada, membranáceas, glabra, margem plana; nervura principal sulcada na face adaxial, 

proeminente na abaxial; nervuras secundárias 8-10 pares, mais visíveis na face abaxial; nervura 

marginal até 1,2 mm da borda; pecíolos 5-6 mm compr., sulcados na face adaxial, glabros. 

Inflorescências em racemos curtos, axilares, 6-8 flores, eixo de sustentação 5-7 mm compr., 

pubérulos; pedicelo 4-6 mm compr.; bractéolas 1 x 0,5 mm, ovadas, margens ciliadas; botões florais 

não observados; sépalas desiguais, 2 ca. 1,6 x 1,5 mm, 2 ca. 0,9x1 mm; pétalas não observadas; 

disco estaminal quadrangular; estames 3,2-4 mm compr.; ovário bilocular, 4 óvulos por lóculo, 

pubescente; estilete 5-5,2 mm compr. Frutos não observados. 

Material examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual das 

Dunas do Natal, 16/VII/1981, A. Trindade s/n (UFRN). 

Este é o primeiro registro dessa espécie para o Rio Grande do Norte. Na área de estudo 

ocorre, ocasionalmente, no interior da mata. Eugenia candolleana caracteriza-se por possuir 

inflorescências em racemos curtos com 6-8 flores. Foram observadas flores em julho. 

 

2.2. Eugenia cyclophylla O. Berg. Journal of Botany, British and Foreign 20: 111. 1882 

Figura 3A, B. 

Arbusto a arvoreta 2-5 m alt., córtex acinzentado. Ramos jovens com córtex cinza-

amarronzado. Folhas com lâminas 40-60 x 26-35 mm; elípticas a orbiculares, ápice obtuso ou 

arredondado, base obtusa ou arredondada, subcoriáceas, glabras, margem plana; nervura central 

sulcada na face adaxial, proeminente na abaxial, nervuras secundárias 6-8 pares, bem visíveis em 

ambas as faces, nervura marginal até 3 mm da borda; pecíolos 1,5-2 mm compr., sulcados na face 

adaxial, glabros. Inflorescências em fascículos ramifloros, 5-13 flores, pedicelo 5-6 mm compr., 

bractéolas 0,5 x 0,7 mm, ovadas, ápice agudo, margens ciliadas; botões florais não observados; 

sépalas desiguais, 2 ca. 0,8 x 1,0 mm, 2 ca. 1 x 1,1 mm, ovadas, ápice agudo, glabras; pétalas não 
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observadas. Disco estaminal circular, glabro; estames 3-4 mm compr.; ovário bilocular, 8 óvulos 

por lóculo; estilete 6 mm compr. Frutos 6-8 mm diâm., globosos, vermelhos quando maduros, 

coroados pelos lobos do cálice. 

Material adicional examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual 

das Dunas do Natal, 28/VIII/2008, J.O.N. Silva 52 (UFRN); CEARÁ: Beberibe, Fazenda Santo 

Antonio das Aroeiras, 4º34’09’’S, 5º38’11’’W, 02/VII/2007, M.I.B. Loiola 1257 & M.A Loiola 

(UFRN). BAHIA: Prado, Praia de Cumuruxatiba, 11/VI/1995, E. Melo 1266 & F. França (UFRN). 

Para o Estado do Rio Grande do Norte, esta espécie é nova referência. Na área de estudo é 

frequentemente encontrada próxima ao limite com o mar, onde o solo é bastante pobre em 

nutrientes e sofre grande influência dos ventos, apresentando indivíduos com copas oblíquas, 

acompanhando a inclinação das dunas. Também observou-se alguns indivíduos nos cordões 

interdunares, adentrando a mata. Eugenia cyclophylla difere das demais espécies do gênero 

ocorrentes na área por apresentar inflorescências em fascículos ramifloros com até treze flores em 

alguns representantes. Foram observadas flores em agosto e frutos de setembro a outubro com 

predominância em setembro. 

 

2.3. Eugenia excelsa O. Berg., Flora Brasiliensis 14(1): 277. 1857. 

Figura 3C. 

Arbusto ca. 2,60 m alt., córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens com córtex marrom-

avermelhados, glabros. Folhas com lâminas 30-45 x 14-24 mm, ovado-elípticas, ápice longo 

acuminado, base obtusa, subcoriáceas, glabras, margem variando de plana a pouco revoluta, 

avermelhadas quando jovens; nervura principal sulcada na face adaxial, proeminente na abaxial; 

nervuras secundárias 8-10 pares, praticamente invisíveis em ambas as faces; nervura marginal até 

1,0 mm da borda; pecíolos 2-3 mm compr., sulcados na face adaxial, seríceos em ambos os lados. 

Flores não observadas. Frutos 4-6 mm diâm., globosos, enegrecidos quando maduros, coroados 

pelos lobos do cálice. 
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Material examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual das 

Dunas do Natal, 28/IV/2008, J.O.N. Silva 46 (UFRN). 

Não há registro, na literatura, dessa espécie para o Rio Grande do Norte, portanto a mesma 

constitui-se em uma nova referência para esse estado. Ocorre com bastante frequência na área de 

estudo, sendo encontrada tanto nas bordas das trilhas quanto no interior da mata. Assemelha-se a E. 

subterminalis  quanto ao aspecto geral das folhas, ambas apresentam folhas ovado-elípticas, com 

ápice longo acuminado. No entanto, E. excelsa possui folhas brilhantes na face adaxial, textura 

subcoriácea e coloração avermelhada quando jovens; já em E. subterminalis as folhas são opacas na 

face adaxial, com textura membranácea ou cartácea e apresentam-se amareladas quando jovens. 

Foram observados apenas frutos nos meses de abril e maio. 

 

2.4. Eugenia hirta O. Berg, Flora Brasiliensis 14(1): 574. 1857. 

Figura 3D, E. 

Arbusto ca. 2,0 m alt., caule com córtex esfoliante, marrom-avermelhado. Ramos jovens, 

folhas e botão floral hirsutos, tricomas transparentes. Folhas com lâminas 20-32 x 13-26 mm, 

ovadas, ápice agudo, base obtusa, membranáceas a subcoriáceas, avermelhadas quando jovens; 

margem plana; nervura principal variando de sulcada a plana na face adaxial, proeminente na 

abaxial, densamente pubescente nas duas faces; nervuras secundárias 6-8 pares, mais visíveis na 

face abaxial; nervura marginal até 2 mm da borda; pecíolos curtos, 1,5 mm compr., densamente 

pubescentes em ambos os lados. Flores solitárias, axilares; pedicelo 6-8 mm compr., pubescente; 

bractéolas 1 x 0,1 mm, ovadas, ápice agudo, persistentes, pubescentes; botões florais globosos, ca. 2 

mm compr., lobos do cálice individualizados; sépalas 4, desiguais 2 ca. 2 x 1,5 mm e 2 ca. 1,8 x 1 

mm; pétalas 4, 1,8 x 1,5 mm, disco estaminal circular encoberto por tricomas; estames 1,5-2 mm 

compr.; ovário bilocular com 4 óvulos por lóculo; estilete ca. 4 mm compr., pubescente. Frutos 7-11 

mm diâm., subglobosos a piriformes, vermelhos quando maduros, coroados pelos lobos do cálice.     
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Material adicional examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual 

das Dunas do Natal, 20/VII/2008, J.O.N. Silva 50 (UFRN). BAHIA: Prado, 12/VI/1995, E. Melo 

1278 (UFRN). 

Essa espécie é frequente na área, sendo muito comum nas bordas das trilhas. Eugenia hirta 

caracteriza-se por apresentar folhas avermelhadas e membranáceas, quando jovens, tornando-se 

subcoriáceas com a maturidade. Difere das demais espécies do gênero ocorrentes na área por 

apresentar ramos jovens, folhas e botões florais hirsutos. Foram observadas flores no final do mês 

de julho e frutos de julho a setembro, com predominância em agosto. 

 

2.5. Eugenia ligustrina (Sw.) Willd., Species Plantarum. 2: 962. 1799. 

Figura 3F. 

Arbusto ca. 1,50-3 m alt., caule com córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens 

amarronzados. Folhas com lâminas 20-38 x 8,0-18,0 mm, elípticas, ápice obtuso, frequentemente 

retuso, base aguda a cuneada, coriáceas, glabras, margem revoluta; nervura principal sulcada na 

face adaxial, proeminente na abaxial; nervuras secundárias 8-12 pares, mais visíveis na face 

adaxial; nervura marginal até 1,0 mm da borda; pecíolos 3-4 mm compr., sulcados na face adaxial, 

pubérulos. Flores solitárias, axilares ou terminais; pedicelo 18-22 mm compr., glabros; bractéolas 

não observadas; botão floral 5 mm compr.;  sépalas desiguais, 2 ca. 3,2 x 1,8 mm e 2 ca. 3,0 x 1,5 

mm, ovadas, ápice agudo, glabras; pétalas 5 x 2 mm compr., largo elípticas, glabras; estames 5-6 

mm compr.; ovário bilocular; estilete ca. 6 mm compr. Frutos 4-5 mm diâm., subglobosos, glabros, 

avermelhados quando maduros, coroados pelos lobos do cálice. (não foi possível verificar a 

quantidade de óvulos). 

Material adicional examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque da 

Cidade, 5º50’37’’S, 35º13’30’’W, 28/VII/2007, M.I.B. Loiola, V.R.R. Sena & A.C.P. Oliveira 1111 

(UFRN); Parnamirim, 17/VI/2008, A.C.P. Oliveira 900 & R. A. Costa (UFRN); Praia de Búzios, 
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17/VI/2008, A.C. P. Oliveira 899 (UFRN). PERNAMBUCO: Vitória de Santo Antão, Engenho 

Pombal, 06/III/1999, A. Laurêncio 1543 & A.P.S. Gomes (UFRN). 

Eugenia ligustrina constitui nova referência para o estado. Na área de estudo, essa espécie 

ocorre com bastante frequência, sendo encontrada tanto nas bordas das trilhas quanto no interior da 

mata. E. ligustrina difere das outras espécies do gênero por apresentar folhas coriáceas com 

margem marcadamente revoluta e ápice frequentemente retuso; ocasionalmente com tricomas nos 

pecíolos das folhas e no último prolongamento dos ramos jovens. Foram observadas flores em 

janeiro e frutos em fevereiro e março. 

 

2.6. Eugenia luschnathiana Klotzsch ex O. Berg, Flora Brasiliensis 14(1): 333. 1857. 

Figura 3G, H. 

Árvore 5-8 m alt., caule com córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens, folhas e botão 

floral velutíneos, tricomas ferrugíneos. Folhas com lâminas 20-62 x 15-23 mm, elípticas ou 

obovadas, subcoriácea a coriáceas, ápice curto-obtuso-acuminado; base cuneada ou aguda; margem 

revoluta; nervura central sulcada na face adaxial, proeminente na face abaxial; nervuras secundárias 

praticamente invisíveis em ambas as faces, nervura marginal até 2 mm da borda; pecíolos 4-6 mm 

compr., sulcados na face adaxial, pubescentes. Flores solitárias, axilares; pedicelos 5-6 mm compr.; 

bractéolas 9 x 5mm, ovadas, ápice agudo, persistentes, pubescentes em ambas as faces; botões 

florais 6-7 mm compr., piriformes, lobos do cálice livres; sépalas 4, desiguais, 2 ca. 11 x 5,5 mm, 2 

ca. 12 x 6,8 mm, ovadas, ápice retuso, pubérulas em ambas as faces; pétalas não observadas; disco 

estaminal subquadrangular, pubescente; estames 11-12 mm compr.; ovário bilocular com 13 a 15 

óvulos por lóculo, densamente pubescente; estilete 8-10 mm compr. com os tricomas restritos à 

base. Frutos 10-17 x 8,2 -10 mm, subglobosos a piriformes, amarelos quando maduros, coroados 

pelos lobos do cálice.  

Material adicional examinado: BRASIL. RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual 

das Dunas do Natal, 20/II/1990,  A.Trindade s/n (UFRN); 04/XII/2006, M.I.B. Loiola s/n (UFRN); 
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30/XII/1981, F.F. Freitas 45 (UFRN); 04/XII/2006, H.C.J. Ferreira & A.M. Marinho 06 (UFRN); 

PPD, 129 (UFRN); Parque da Cidade, 5º50’37’’S, 35º13’30’’W, 28/VI/2007, M.I.B. Loiola, 1147 

& et al. (UFRN);  Parnamirim, Mata do Jiqui, 05º55’45’’S, 35º11’15’’W, 10/II/1999,  L.A. Cestaro, 

28 (UFRN); 28/XI/2007, J.O.N. Silva 13 (UFRN); 28/XI/2007, A.C.P. Oliveira 786 (UFRN); 

Extremoz, Praia de Pitangui, 24/X/1992, M. M. A. Silva, s/n (UFRN); Nísia Floresta, Praia de 

Búzios, 20/III/2008, A.C.P. Oliveira, 800 (UFRN). 

Para o Rio Grande do Norte, essa espécie está sendo citada pela primeira vez. Na área 

estudada, é encontrada tanto nas bordas das trilhas quanto no interior da mata. Diferencia-se das 

demais espécies do gênero por apresentar ramos jovens, folhas e botões florais densamente 

velutíneos; as folhas tornando-se glabras na face adaxial e pubérulas na abaxial, com a maturidade. 

Foram observadas flores em fevereiro e frutos de março a abril. 

 

2.7. Eugenia punicifolia (Kunth) DC., Prodromus 3 : 267. 1828. 

Figura 4A, B. 

Arbusto ca. 2,30 m alt., caule com córtex marrom-acinzentado. Ramos mais jovens 

avermelhados, enegrecidos quando herborizados. Folhas com lâminas 28-55 x 13-24 mm; elípticas 

a obovadas, ápice agudo, base aguda a cuneada, membranáceas, glabras, margem ocasionalmente 

revoluta; nervura central sulcada na face adaxial e proeminente na abaxial; nervuras secundárias 12-

14 pares, pouco evidentes em ambas as faces; nervuras marginais até 1,5 mm da borda; pecíolos 

1,5-2 mm compr., sulcados na face adaxial, pubérulos, frequentemente rugosos. Inflorescências em 

fascículos axilares ou terminais, 2-4 flores, menos frequentemente solitárias, axilares; pedicelo 6-8 

mm de comprimento; bractéolas 1,2 x 1 mm, ovadas, ápice agudo, persistentes, glabras, margens 

ciliadas; botões florais 4-5 mm compr., globosos, lobos do cálice individualizados; sépalas 4, 

desiguais, 2 ca. 3 x 2 mm, 2 ca. 2,5 x 1,5 mm, ovadas, ápice agudo a arredondado, glabras, margens 

ciliadas; pétalas 4, ca. 5 x 4,8 mm; disco estaminal subquadrangular, pubérulo; estames 3-4,5 mm 

compr.; ovário bilocular, 8-10 óvulos por lóculo, glabro; estilete 5-5,2 mm compr., glabro. Frutos 
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10-12 mm diâm., subglobosos a elipsóides, vermelhos quando maduros, coroados pelos lobos do 

cálice. 

Material adicional examinado: BRASIL. RIO GRANDE DO NORTE: Parnamirim, Mata do 

Jiqui, 28/XI/2007, J.O.N. Silva 12 (UFRN); 17/VI/2008, A.C.P. Oliveira 902 & R.A. Costa 

(UFRN); Riacho águas vermelhas, 22/IX/2005, A. Ribeiro  & J. Silva 197 (UFRN); Natal, Parque 

Estadual das Dunas do Natal, 28/IV/2008, J.O.N. Silva 51 (UFRN); 19/IX/1980, PPD 136 (UFRN); 

22/X/1980, A. Trindade s/n (UFRN); Nísia Floresta, 09/X/1984, A. Dantas 110 (UFRN); 

05º57’30’’S, 35º10’30’’W, 12/X/1997, L.A. Cestaro 97 (UFRN). BAHIA, 14/III/1991, R. Sales s/n 

(UFRN); Prado, Praia de Cumuruxatiba, 11/VI/1995, E. Melo 1264 & F. França (UFRN). 

Na área estudada, essa espécie ocorre em locais abertos, sendo também comumente 

encontrada em ambiente de mata próxima a árvores de altura mediana (com 8-10 m de altura). 

Eugenia punicifolia apresenta ramos jovens com córtex esfoliante em película fina marrom-

avermelhada e os frutos quando imaturos têm formato elíptico, tornando-se subglobosos de 

coloração avermelhada quando maduros. Assemelha-se a Eugenia sp quanto à forma elíptica das 

folhas, no entanto, em E. punicifolia as folhas são membranáceas, podendo variar de elípticas a 

levemente obovadas e apresentam ápice curtamente acuminado; já Eugenia sp possui folhas 

cartáceas a coriáceas, predominantemente elípticas e com ápice agudo. Foram observadas flores em 

abril e maio e frutos de maio a outubro com predominância em julho e agosto. 

 

2.8. Eugenia subterminalis DC., Prodromus 3: 263. 1828. 

Figura 4C, D, E. 

Arbusto ca. 1,80 m alt., caule com córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens 

amarronzados, pubérulos. Folhas com lâminas 30-48 x 13-18 mm, ovado-elípticas, ápice agudo a 

longo acuminado, base aguda a cuneada, membranáceas a cartáceas, glabras, margem 

ocasionalmente revoluta; nervura principal sulcada na face adaxial, proeminente na abaxial; 

nervuras secundárias 8-9 pares, mais visíveis na face abaxial; nervura marginal até 1 mm da borda; 
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pecíolos 2-2,5 mm compr., sulcados na face adaxial, pubérulos, enegrecidos em material 

herborizado. Flores solitárias, axilares, pedicelos 8-11 mm compr.; bractéolas 1 x 0,2 mm, ovadas, 

ápice agudo, persistentes,  margens ciliadas; botões florais 3-3,5 mm compr., globosos, glabros, 

lobos do cálice individualizados; sépalas 4, desiguais 2 ca. 1,8 x 2 mm, 2 ca. 2,5 x 2 mm; face 

interna densamente pubescente; pétalas 4, ca. 2,8 x 2 mm, arredondadas, ápice obtuso, face interna 

pubérula, margens ciliadas; disco estaminal subquadrangular, glabro; estames 1-1,5 mm compr.; 

ovário bilocular,  4-6 óvulos por lóculo, glabro; estilete 1,8-2 mm compr., glabro. Fruto 5-7 mm 

diâm., subglobosos, vermelhos quando maduros, coroados pelos lobos do cálice. 

Material examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual das 

Dunas do Natal, 28/IV/2008, J.O.N. Silva 44 (UFRN). 

Essa espécie é nova referência para o Rio Grande do Norte e até o momento não foi 

encontrado registro de sua ocorrência no nordeste brasileiro. Eugenia subterminalis é comumente 

encontrada nas bordas das trilhas e no topo das dunas. Caracteriza-se por apresentar folhas verde-

amareladas e membranáceas quando jovens tornando-se opacas e cartáceas na maturidade. Foram 

observadas flores em abril e frutos em abril e maio. 

 

2.9. Eugenia sp 

Figura 4F, G. 

Arbusto a arvoreta 2,80-6 m alt., caule com córtex acinzentado. Ramos jovens com córtex 

amarronzados, pubérulos. Folhas com lâminas 30-52 x 12-23,5 mm, elípticas, ápice agudo, base 

cuneada, cartáceas a coriáceas, glabras, margem plana; nervura principal variando de pouco 

proeminente a plana na face adaxial, plana na abaxial; nervuras secundárias 8-10 pares, 

praticamente invisíveis em ambas as faces; nervura marginal até 2 mm da borda; pecíolos 1,5-2 mm 

compr., sulcados na face adaxial. Flores terminais, pedicelo 8-11 mm compr., glabros; bractéolas 

0,5 x 0,3 mm, ovadas, persistentes, ápice agudo, margens ciliadas, marrom-avermelhadas; botões 

florais não observados; sépalas desiguais, 2 ca. 3 x 2,5 mm, 2 ca. 2 x 2 mm,; pétalas não 
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observadas; disco estaminal subquadrangular, pubérulo; estames não observados; ovário bilocular, 

10-12 óvulos por lóculo, glabro; estilete não observado. Frutos 7,5-10 mm diâm., subglobosos, 

glabros, negros quando maduros, coroados pelos lobos do cálice. 

Material examinado: BRASIL: Rio Grande do Norte: Natal, Parque Estadual das Dunas do 

Natal, 28/VIII/2008, J.O.N. Silva 53 (UFRN 8273). 

Eugenia sp é comum na área de estudo, sendo encontrada tanto nas trilhas como no interior da 

mata. Como citado anteriormente, Eugenia sp assemelha-se a E. punicifolia e as diferenças entre 

essas espécies já foram comentadas na descrição dessa última. Foi observado final de floração em 

agosto e frutificação de agosto a setembro. 

 

3. Myrcia DC. ex Guill. Dictionnaire classique d'histoire naturelle 11: 378, 401, 406. 1827 

Gênero com distribuição desde o México e Caribe até o norte da Argentina com cerca de 400 

espécies no Brasil (Landrum & Kawasaki 1997). Na área de estudo, esse gênero ocorre com três 

espécies. 

 

Chave para as espécies de Myrcia 

1. Ovário trilocular, folhas elípticas a orbiculares ............................................... 1. Myrcia guianensis  

1. Ovário bilocular, folhas elípticas ou ovadas 

2. Eixo da inflorescência 30-90 mm compr., folhas ovadas, ápice acuminado ................................  

  ....................................................................................................................... 2. Myrcia lundiana 

2. Eixo da inflorescência 18-20 mm compr., folhas elípticas, ápice agudo ................. 3. Myrcia sp 

 

3.1. Myrcia guianensis (Aubl.) DC., Prodromus 3: 245. 1828. 

Figura 4H. 

Arvoreta 4-6 m alt., córtex acinzentado. Ramos jovens com córtex esfoliante, amarronzado, 

pubérulos. Folhas com lâminas 24-42 x 12-18 mm, elípticas a orbiculares, ápice agudo ou obtuso, 

base cuneada ou obtusa, coriáceas, glabras, margem plana; nervura principal sulcada na face 



40 
 
adaxial, proeminente na abaxial, nervura marginal até 1,5 mm da borda; pecíolo 2-3 mm compr., 

sulcados na face adaxial, glabros, enegrecidos quando herborizados. Inflorescências em panículas 

axilares ou terminais, eixo de sustentação 32-36 mm compr.; bractéolas 2 x 0,8 mm, ovado- 

elípticas,  ápice agudo, decíduas, marrom-avermelhadas em material herborizado, pubescentes na 

face externa; botões florais 2,2 mm compr., obovados, lobos do cálice individualizados; sépalas 5, 

desiguais, 2 ca. 0,8 x 1 mm, ovadas, 3 ca. 1 x 1,1 mm, arredondadas; pétalas 1,3 x 1 mm; disco 

estaminal circular, glabro; estames 1,2-1,5 mm compr.; ovário trilocular, 2 óvulos por lóculo, 

estilete 3-4 mm compr. Frutos 6-7 mm diâm., globosos, negros quando maduros, coroados pelos 

lobos do cálice. 

Material adicional examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual 

das Dunas do Natal, Trilha da Geologia, 05º49’30’’S, 35º11’00’’W, 09/VI/1999,  L.A. Cestaro 112 

(UFRN); 05º49’30’’S, 35º11’00’’W, 29/VI/1999, L.A.Cestaro 169 (UFRN); 14/X/1980, A. 

Trindade s/n; J.O.N. Silva 48 (UFRN); Trilha da Av. Antonio Basílio, 05º49’00’’S, 35º11’45’’W, 

13/II/1999,  L.A.Cestaro 44 (UFRN); Parnamirim, Mata do Jiqui, M.I.B Loiola 1241 (UFRN). 

BAHIA: Rio do Pires, Campo do cigano, 13º15’43’’S, 41º55’29’’W, 1/IV/2000, F.H.F. Nascimento 

347 (UFRN). CEARÁ: Grangeijo, Corunzol, 17/X/1985, A. Fernandes, E. Nunes & M. Angélica s/n 

(UFRN). 

Na área estudada, essa espécie é comumente encontrada na borda da mata e no topo de dunas. 

Caracteriza-se por apresentar inflorescências em panículas de dicásios, ovário com três lóculos e 

folhas com formas variadas; em alguns indivíduos ocorrem lâminas largo-elípticas em oposição a 

outros com lâminas orbiculares; diferindo-se nestes aspectos das demais espécies do gênero. Foram 

observadas flores de dezembro a janeiro e frutos de maio a junho. 

 

3.2. Myrcia lundiana Kiaersk., Enum. Myrt. Bras. 78. 1893. 

Figura 5A. 
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Árvoreta 3-4 m alt., tronco com córtex esfoliante em placas grossas e rígidas, marrom-

avermelhado. Ramos jovens com córtex esfoliante em película fina, amarronzados. Folhas com 

lâminas 38-71 x 25-42 mm, ovadas, ápice acuminado, base obtusa, coriáceas, glabras, margem 

plana; nervura central sulcada na face adaxial, proeminente na abaxial; nervuras secundárias 8-12 

pares; nervura marginal até 2 mm da borda; pecíolos 5-6 mm compr., sulcados na face adaxial, 

glabros. Inflorescências em panículas, 2-4 terminais, eixo de sustentação 30-90 mm compr.; 

bractéolas 0,8 x 0,5 mm, ovadas, pubérulas, tricomas ferrugíneos, decíduas; botões florais ca. 2 mm 

compr., elípticos a levemente obovados, lobos do cálice individualizados, pubérulo no ápice; 

sépalas desiguais, 2 ca. 1 x 1 mm, 2 ca. 0,5 x 0,3 mm, arredondadas; pétalas 1,2 x 1 mm, face 

interna pubérula; disco estaminal circular, glabro, estames 1,5-2 mm compr.; ovário bilocular com 2 

óvulos por lóculo, estilete 3,8-4 mm compr. Frutos 5-6 mm diâm., globosos, negros quando 

maduros, coroados pelos lobos do cálice. 

Material examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual das 

Dunas do Natal, Bosque dos Namorados, 11/XI/1980, Projeto Parque Estadual das Dunas 234 

(UFRN); 9/XI/2008, J.O.N. Silva 54 (UFRN). 

Myrcia lundiana foi encontrada na área, principalmente no topo das dunas. Essa espécie não 

tem registro para o Nordeste brasileiro e constitui-se em uma nova citação para o Rio Grande do 

Norte. Myrcia lundiana caracteriza-se por apresentar tronco com córtex esfoliante em placas 

grossas e rígidas deixando um aspecto liso e avermelhado e folhas ovadas, diferindo-se das demais 

espécies do gênero ocorrentes na área. As bractéolas possuem tricomas ferrugíneos e podem cair 

antes ou após a antese. Foram observadas flores em novembro e dezembro e frutos em janeiro e 

fevereiro. 

 

3.3. Myrcia sp 

Figura 5B. 
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Arvoreta ca. 3,60 m alt., caule com córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens 

ocasionalmente com tricomas ferrugíneos, pubérulos. Folhas com lâminas 20-37 x 11-17 mm, 

elípticas a ovado-elípticas, ápice agudo, base aguda a obtusa, subcoriáceas, glabras, margem plana; 

nervura central sulcada na face adaxial, proeminente na abaxial; nervuras secundárias 6-8 pares, 

mais visíveis na face abaxial; nervura marginal até 0,5 mm da borda; pecíolos 2-3,5 mm compr., 

sulcados na face adaxial, pubérulos. Inflorescências em panículas axilares, eixo de sustentação 18-

20 mm compr.; bractéolas 0,25 x 0,1 mm, ovadas, decíduas, margens ciliadas; botões florais 1,8-2 

mm compr., obovados, glabros, amarelados, lobos do cálice individualizados; sépalas glabras, 

margens ciliadas; pétalas não observadas; disco estaminal circular, glabro; ovário bilocular, 2 

óvulos por lóculo. Frutos não observados. 

Material examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual das 

Dunas do Natal, 27/II/2008, J.O.N. Silva 43 (UFRN). 

Myrcia sp caracteriza-se por apresentar folhas predominantemente elípticas e subcoriáceas. É 

frequentemente encontrada no topo das dunas. Foi coletada com botões florais em fevereiro.  

 

4. Myrciaria O. Berg. Linnaea 27(2-3): 136, 320. 1854 [1856] 

De acordo com Landrum & Kawasaki (1997), o gênero distribui-se desde o México ao Caribe 

até o norte da Argentina, com cerca de 30 espécies no Brasil, ocorrendo principalmente no sudeste. 

Sobral (2002) registrou a ocorrência de cinco espécies para o Rio Grande do Sul. Na área de estudo, 

Myrciaria ocorre com uma espécie. 

 

4.1. Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. Berg., Linnaea 27(2-3): 330. 1854 [1856] 

Figura 5G. 

Arbusto 3,60-4 m alt., córtex esfoliante, acinzentado. Ramos jovens pubérulos, com 

pontuações translúcidas evidentes. Folhas com lâminas 20-56 x 16-30 mm, elípticas a ovadas, ápice 

de agudo a longo acuminado, base aguda a obtusa, membranáceas, glabras, margem pouco 
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ondulada; nervura principal sulcada na face adaxial, proeminente na abaxial; nervuras secundárias 

10-14 pares, mais evidentes na face adaxial; nervuras marginais até 0,5 mm da borda; pecíolos 4-5 

mm compr., sulcados na face adaxial, pubérulos, enegrecidos quando herborizados. Inflorescências 

em fascículos axilares ou terminais, 4-5 flores, ramifloras, pedicelos curtos ca. 1,5 mm compr.; 

bractéolas 1 x 1,2 mm, ovadas, ápice agudo, persistentes, soldadas na base, face externa glabra e 

face interna pubescente, margem ciliada; botões florais 2-2,4 mm compr., globosos, lobos do cálice 

individualizados; sépalas 4,  desiguais, 2 ca. 1,5 x 1 mm, 2 ca. 1,2 x 1 mm, arredondadas, ápice 

obtuso, face interna pubescente; pétalas 5, ca. 1,2 x 1 mm, face interna pubérula; disco estaminal 

circular, glabro; estames 1,2-1,5 mm compr.; ovário bilocular com 4 óvulos por lóculo, glabro; 

estilete 1,5-2 mm compr., glabro. Frutos ca. 8 mm de diâm., globosos, alaranjados quando maduros, 

coroados por uma cicatriz circular. 

Material adicional examinado: BRASIL. RIO GRANDE DO NORTE: Extremoz, Praia de 

Pitangui, 06/II/1992, M.M.A. Silva s/n (UFRN 1790); 06/II/1992, M. Monteiro s/n (UFRN). 

CEARÁ: Aquiraz, Dunas à margem do Rio Pacoti, 29/V/2005, A.S.F. Castro s/n (UFRN). 

PERNAMBUCO: Itamaracá, Lanço dos Cações, 04/V/1998, A. Laurêncio 1005 & M.F.A. Lucena 

(UFRN). 

Não foi encontrado, na literatura, registro da ocorrência dessa espécie para o Rio Grande do 

Norte, portanto a mesma constitui-se em uma nova referencia para esse estado.  Esta espécie é 

frequente na área de estudo, sendo muito comum nas bordas das trilhas e sopé das dunas. Myrciaria 

floribunda difere das demais espécies estudadas na área por apresentar bractéolas soldadas na base e 

fruto com cálice decíduo, deixando uma cicatriz circular além da frequente ocorrência de galhas 

foliares ou em partes dos ramos, semelhantes a uma roseta de folhas. Frequentemente, encontram-se 

populações adensadas em um mesmo ponto, sendo o tronco bastante ramificado desde a base. 

Foram observadas flores em abril e frutos de maio a agosto. 

 

5. Psidium L. Species Plantarum 1: 470. 1753 
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O gênero se distribui desde o sul do México até a Argentina e Uruguai, incluindo as Índias 

Ocidentais e dois Arquipélagos no Pacífico: Galápagos e as ilhas Revillagigedo. Tem sido estimada 

a ocorrência de cerca de 100 espécies para o gênero (Soares-Silva & Proença 2008; Landrum & 

Funch 2008). Na área de estudo foi registrado duas espécies. 

 

Chave para as espécies de Psidium 

1. Cálice completamente fechado no botão, abrindo-se em lobos irregulares na antese; fruto coroado 

pelos remanescentes do cálice .................................................................. 1. Psidium oligospermum 

1. Cálice aberto, cinco lobos claramente distintos no botão, abrindo-se em lobos regulares na antese; 

fruto coroado pelos lobos do cálice .................................................................... 2. Psidium salutare 

 

5.1. Psidium oligospermum DC., Prodromus 3: 236. 1828. 

Figura 5C, D.  

Arbusto a arvoreta 1,80-4,60 m alt., caule com córtex esfoliante em placas grossas, cinza-

amarronzado. Ramos jovens e bordas das folhas pubérulos. Folhas com lâminas 32-62 x 12-24 mm, 

elípticas a ovadas, ápice agudo a longo acuminado, base obtusa, membranáceas, margem pouco 

ondulada; nervura principal plana na face adaxial, proeminente na abaxial; nervuras secundárias 8-

10 pares, mais visíveis na face abaxial; nervuras marginais até 2 mm da borda; pecíolos 3-3,5 mm 

compr., sulcados na face adaxial, pubérulos; flores solitárias, axilares, pedicelos 10-12 mm compr.; 

bractéolas 2 x 0,1 mm, lineares, decíduas antes da antese; botões florais 6-9 mm de compr., 

piriformes, pubérulos, lobos do cálice fechados sem linha de ruptura visível abrindo-se em lobos 

irregulares; sépalas desiguais, 2 ca. 2 x 4 mm, 2 ca. 2 x 2,5 mm, pubérulas; pétalas 5, ca. 4,5 x 4,3 

mm, arredondadas, face externa dos lobos pubérulas; disco estaminal circular, pubérulo com os 

tricomas mais adensados na base do estilete; estames 7-8 mm compr.; ovário trilocular, 12-15 

óvulos por lóculo, pubérulo; estilete 5-6 mm de compr., pubérulo. Frutos 14-17 x 10-13,8 mm, 

subglobosos a piriformes, amarelos quando maduros, coroados pelos remanescentes do cálice. 



45 
 

Material adicional examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Parnamirim, Mata do 

Jiqui, 17/VI/2008, A.C.P. Oliveira 903 & R.A. Costa (UFRN); 05º55’45’’S, 35º11’15’’W, 

10/IX/1999, L.A. Cestaro 182 (UFRN); Natal, Parque das Cidades, 31/V/2007,  V.R.R. Sena, A.C.P. 

Oliveira & M.I.B. Loiola 130 (UFRN). PERNAMBUCO: Buíque, 7/V/2003, A. Laurêncio 2030 & 

A.P.S. Gomes (UFRN).  

Na área de estudo, Psidium oligospermum é encontrado em áreas abertas e no sopé das dunas 

(início das trilhas).  Apresenta desde indivíduos com hábito arbustivo a arvoretas com tronco 

tortuoso de coloração cinza-amarronzado, com casca externa laminada esfoliante em placas rígidas, 

deixando um aspecto liso. Diferencia-se das demais espécies do gênero por apresentar botões florais 

fechados, sem linha de ruptura visível, abrindo-se em lobos irregulares. Foram observadas flores de 

fevereiro a março e frutos até dezembro, com predominância nos messes de abril a setembro. Foi a 

espécie que apresentou período de frutificação mais longo. 

 

5.2. Psidium salutare (Kunth) O. Berg., Linnaea 27(2-3): 330. 1854 [1856] 

Figura 5E, F. 

Subarbusto ca. 0,8 m de alt., ramos com córtex esfoliante, cinza-amarronzado, os mais jovens 

marrom-avermelhados com tricomas ferrugíneos. Folhas com lâminas 23-41 x 11-17 mm, elípticas, 

ápice agudo a curto acuminado, base obtusa a aguda, membranáceas a cartáceas, margem plana; 

nervura principal plana na face adaxial, proeminente na face abaxial; nervuras secundárias 6-8 

pares, mais visíveis na face abaxial; nervura marginal até 1,5 da borda; pecíolos curtos, 1,5-2,0 mm 

compr., sulcados na face adaxial, ocasionalmente rugosos, pubérulos. Flores solitárias, axilares; 

pedicelos 10-12 mm compr.; bractéolas 3,8 x 1,0 mm, lanceoladas, ápice agudo, decíduas, 

pubérulas na face externa e pubescente na face interna; botões florais 5-6 mm compr., obovados, 

com os lobos do cálice individualizados; sépalas 5, ca. 2 x 2,5 mm, glabras, ovadas, margens 

ciliadas; pétalas 5, ca. 5 x 4 mm, pubérulas na face externa, margens ciliadas; disco estaminal 

circular, glabro; estames 5-5,5 mm compr.; ovário trilocular, com 14-16 óvulos por lóculo; estilete 
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3,5-4 mm compr. com tricomas dispostos da base à metade do estilete. Frutos globosos 9-12 mm 

diâm., amarelos quando maduros, coroados pelos lobos do cálice. 

Material examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO NORTE: Natal, Parque Estadual das 

Dunas do Natal, 27/II/2008, J.O.N. Silva 37 (UFRN). 

Essa espécie constitui nova referência para o Estado do Rio Grande do Norte. Na área de 

estudo, foi encontrado apenas um indivíduo na borda da mata, em um ambiente perturbado onde é 

comum a presença de espécies de Poaceae. Foram observados frutos em fevereiro e março. 

Caracteriza-se por apresentar córtex marrom-avermelhado, esfoliante em película fina, hábito 

subarbustivo e botão floral com cinco lobos claramente individualizados, diferindo-se nestes 

aspectos de P. oligospermum. Para essa espécie são reconhecidas cinco variedades com base na 

forma da folha, tipo de hábito e indumento (Landrum 2003). As características dos indivíduos 

ocorrentes no Parque das Dunas se enquadram na descrição de Psidium salutare var. salutare.  
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Figura 2. A-B. Campomanesia aromatica. A. Ramo. B. Ramo com fruto. C-D. 
Campomanesia dichotoma. C. Ramo. D. Inflorescência dicásio. E-F. Eugenia candolleana. E. 
Ramo. F. Inflorescência racemo. (A-B - L.A. Cestaro 162; C-D – J.O.N. Silva 40; E-F - A. 
Trindade s/n). 
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Figura 3. A-B. Eugenia cyclophylla. A. Ramo. B. Inflorescência. C. Eugenia excelsa. 
Ramo. D-E. Eugenia hirta. D. Botão floral. E. Disco estaminal. F. Eugenia ligustrina. 
Ramo. G-H. Eugenia luschnathiana. G. Botão floral. H. Disco estaminal. (A-B. J.O.N. 
Silva 52; C. J.O.N. Silva 46; D-E. J.O.N. Silva 50; F. L.A. Cestaro 102; G-H. F.F. Freitas 
45). 
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Figura 4. A-B. Eugenia punicifolia. A. Ramo. B. Bractéolas. C-D-E. Eugenia subterminalis. 
C. Ramo. D. Botão floral. E. Disco estaminal. F-G. Eugenia sp. F. Ramo. G. Bractéola. H. 
Myrcia guianensis. Ramo. (A-B. J.O.N. Silva 51; C-D-E. J.O.N. Silva 44; F-G. J.O.N. Silva 
53; H. L.A. Cestaro 112). 
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Figura 5. A. Myrcia lundiana. Ramo. B. Myrcia sp. Ramo. C-D. Psidium oligospermum. C. 
Botão floral. D. Fruto. E-F. Psidium salutare. E. Ramo. F. Fruto. G. Myrciaria floribunda. 
Inflorescência. (A. Projeto Parque Estadual das Dunas 234; B. J.O.N. Silva 43; C-D. L.A. 
Cestaro 182; E-F. J.O.N. Silva 37; G. L.A. Cestaro 113). 
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5. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 
 
 

O estudo das Myrtaceae ocorrentes no Parque Estadual das Dunas do Natal proporcionou o 

conhecimento da diversidade dessa família nesse ambiente de dunas, formado por uma ampla 

cobertura vegetal com predominância de áreas de Restinga. A vegetação cresce sobre um solo raso 

predominantemente arenoso do tipo Areias Quartzosas Marinhas Distróficas, formado a partir de 

sedimentos do Grupo Barreiras. 

Myrtaceae apresentou uma significativa presença na área com 18 espécies que, de modo geral, 

apresentam uma ampla distribuição com representantes tanto nas bordas quanto no sopé e topo das 

dunas, exceto Psidium salutare, que foi registrado apenas na borda da mata. Dos 18 táxons, 15 

foram determinados ao nível específico e apenas três (uma espécie de Eugenia, uma de 

Campomanesia e uma de Myrcia) foram identificados ao nível de gênero. Em todas as trilhas 

percorridas, registrou-se a presença de Eugenia ligustrina sendo esta a espécie com maior 

distribuição. O gênero Eugenia se destacou como o mais representativo, compreendendo 50,0% do 

total de espécies. 

Na maioria das espécies observadas, o hábito predominante foi o arbustivo (em 44,4%) 

seguido pelo arbóreo (em 27,7%). Apenas Psidium salutare apresentou hábito subarbustivo e as 

espécies Campomanesia dichotoma, Eugenia cyclophylla e Psidium oligospermum apresentaram 

indivíduos com hábito variando de arbustivo a arbóreo. 

A representatividade das Myrtaceae na área de estudo é evidenciada quando comparada a 

outros estudos realizados em outros fragmentos ocorrentes no Estado (Oliveira et al. 2001; Cestaro 

& Soares 2004 e Almeida Júnior et al. 2006) e no próprio Parque (Trindade 1991; Freire 2000). Das 

espécies registradas nesse trabalho para o Parque Estadual das Dunas do Natal, nove não tiveram 

citações em nenhum desses estudos florísticos acima relacionados, o que pode ser ocasionado pela 

falta de conhecimento para a determinação das espécies, gerando identificações apenas ao nível de 

gênero. Foi observado também que quatro das 18 espécies não estão registradas no Checklist das 

Plantas do Nordeste Brasileiro (2006). 

Para ampliar o conhecimento das Myrtaceae ocorrentes no Parque Estadual das Dunas do 

Natal, é importante continuar o monitoramento das espécies, podendo-se realizar estudos futuros 

relacionados à dispersão e deposição de sementes e plântulas, com o intuito de conhecer a dinâmica 

populacional dessa família, haja vista, a mesma apresentar um expressivo número de indivíduos 

ocorrentes em praticamente todos os ambientes como citado anteriormente. Estudos com galhas 

também seriam importantes, considerando que foram observados em algumas espécies como 

Myrciaria floribunda, Eugenia punicifolia, Campomanesia sp, entre outras.   
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6. ANEXOS 
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Figura 6. A-C: Campomanesia (A - C. dichotoma; B - C. aromatica; C - Campomanesia sp); 
D-I: Eugenia (D – E. candolleana; E - E. cyclophylla; F - E. hirta; G - E. ligustrina; H - E. 
luschnathiana; I - E. punicifolia).  
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Figura 7. A-B: Eugenia (A - E. subterminalis; B – Eugenia sp); C-E: Myrcia (C – M. 
guianensis; D – M. lundiana; E – Myrcia sp); F: Myrciaria (F – M. floribunda); G-H: Psidium 
(G – P. oligospermum; H – P. salutare).  
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